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COMUNICADO - N°118/2025 
 

SOLICITADO POR: Christiano Araújo dos Santos 

DATA: 07/04/2025 

ASSUNTO: 
Orientações Complementares sobre a elaboração do Plano de 
Contingência Escolar 

INTERESSADOS: Equipes Gestoras das Unidades Escolares 

Prezados(as), 
 
Encaminhamos, por meio deste, um histórico das ações realizadas e orientações para a 
elaboração do Plano de Contingência nas unidades escolares. 
À priori, se faz necessário esclarecer que há mais de uma década, a Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (SEDUC), em parceria com a Casa Militar, por meio da Coordenadoria de 
Proteção e Defesa Civil, desenvolve iniciativas voltadas à prevenção de riscos e desastres. Esse 
trabalho visa disseminar a cultura de prevenção e segurança, reduzindo impactos de eventos 
adversos nas escolas. 
O Plano de Contingência Escolar é um instrumento estratégico que define responsabilidades, 
protocolos de ação e medidas preventivas para situações emergenciais, garantindo maior 
organização e agilidade na resposta a riscos. Esse planejamento atende à Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (Lei Federal nº 12.608/2012) e à Política Estadual de Proteção e Defesa 
Civil (Decreto Estadual nº 64.592/2019), além de estar alinhado aos princípios do currículo 
paulista. 
1. Ações e Estratégias de Implementação 
Ao longo dos anos, diversas iniciativas foram promovidas para fortalecer a cultura de prevenção 
e resposta a desastres na rede estadual de ensino, tais como: 
• Cursos e formações: Desenvolvimento de materiais pedagógicos, incluindo o curso virtual 
"Defesa Civil: A Aventura" (2013), e a realização de Seminários Estaduais de Educação para 
Redução de Riscos e Desastres (ERRD). 
• Programa Escola + Segura em ERRD: Desde 2021, incentiva a construção dos Planos de 
Contingência, promovendo ações interinstitucionais e integrando conteúdos sobre riscos naturais, 
sociais e tecnológicos. 
• Formações regionais e eventos técnicos: Em 2024, a temática foi abordada no ATPC formativo 
e no Encontro CONVIVA, com palestras, oficinas e vivências práticas. Capacitações regionais 
foram realizadas em diversas cidades, e novas formações nestes primeiros meses de 2025. 
 
O compromisso com a elaboração do Plano de Contingência também foi reforçado no Plano 
Plurianual (PPA) 2024-2027, tornando-se um indicador essencial para as unidades escolares. A 
necessidade de sua implementação consta no Guia de Apoio ao Planejamento Escolar 2025 – 
Ações CONVIVA. 
 
1.1. Orientações Práticas 
1.1.1. Responsabilidade pela Elaboração do Plano – A gestão escolar é responsável por 
coordenar a construção do Plano, garantindo a organização, execução de simulações e revisão 
periódica. 
1.1.2. Objetivo do Plano –:Planejar ações para situações emergenciais, assegurando uma 
evacuação segura e eficiente diante de eventos adversos. 
1.1.3. Quando o Plano deve ser utilizado? – Em situações de risco iminente, como incêndios, 
enchentes, desabamentos, episódios de violência escolar, entre outros. 
1.1.4. Periodicidade de Revisão – O Plano deve ser atualizado sempre que necessário, no mínimo 
uma vez por semestre, considerando mudanças estruturais ou na composição da equipe escolar. 
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1.1.5. Elementos Fundamentais do Plano: 
• Risco: Probabilidade de ocorrência de um evento adverso. 
• Perigo: Fator que pode resultar em um evento adverso. 
• Vulnerabilidade: Condições que aumentam o impacto de um evento adverso. 
• Dano: Consequências físicas, psicológicas, materiais ou financeiras do evento. 
• Grau de Risco: Classificação do risco (baixo, médio ou alto), conforme a probabilidade e 
gravidade dos danos. 
1.1.6. Medidas Preventivas e de Resposta – Os Planos devem contemplar ações de prevenção, 
mitigação e resposta. A seguir, algumas diretrizes para diferentes cenários (exemplos): 
• Incêndios: Inspeções elétricas periódicas, instalação de extintores e treinamentos sobre 
evacuação. 
• Inundações: Identificação de rotas seguras, monitoramento climático e comunicação eficaz com 
a comunidade escolar. 
• Desabamentos: Manutenção predial preventiva e avaliações técnicas regulares. 
• Violência escolar: Protocolos de segurança, ações de mediação de conflitos e suporte 
psicossocial. 
1.1.7. Recursos e Suporte: Para auxiliar no preenchimento do Plano, os modelos de documentos 
e materiais de apoio estão disponíveis no site do CONVIVA: 
https://efape.educacao.sp.gov.br/convivasp/ 
Além disso, estão previstas capacitações regionais e simulações de evacuação, a serem 
organizadas em parceria com a Defesa Civil em nível de Diretoria de Ensino, conforme agenda 
que tem sido articulada entre as Equipes Regionais Conviva (D.E.) e os Assessores Técnicos de 
Segurança (Proteção Escolar/Conviva Central) 
 
A educação desempenha um papel essencial na construção da cultura de prevenção e resiliência. 
Contamos com o comprometimento de todas as equipes na implementação do Plano de 
Contingência Escolar, garantindo um ambiente seguro para toda a comunidade escolar. 
Permanecemos à disposição para esclarecimentos e apoio na organização de capacitações. 
 
 

Christiano Araújo dos Santos 
40.919.639-3 

Coordenador de Equipe Curricular 
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